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EDUCAÇÃO CLIMÁTICA A PARTIR DA COSMOVISÃO INDÍGENA EM TURMAS DA EJA MÉDIO CAMPO, IGARAPÉ-MIRI, PARÁ, BRASIL
                                                     PANTOJA, Gracilene Ferreira1                                                                                                                                                                               
RESUMO 
Este trabalho objetivou relatar uma prática pedagógica em educação climática desenvolvida em turmas da Educação de Jovens e Adultos (EJA) Médio Campo 2026 em Igarapé-Miri, Pará, circuito das águas, que norteou o Tempo Escola e o Tempo Comunidade da área de Ciências da Natureza e Suas Tecnologias e Unidade Curricular: Educação Ambiental, Sustentabilidade e Clima. Como metodologia do Tempo Escola explorou-se a obra da indígena Juliana Kerexu (2023): “Emergência Climática: povos indígenas chamam para a cura da terra”, na qual destacou-se, há pelo menos 20 anos, os povos indígenas, têm alertado o mundo sobre a destruição da natureza e sua sociobiodiversidade. Os substantivos que levam a perceber a cronologia dos efeitos são: Mudanças Climáticas (alterações nos seus calendários cultural e alimentar); Crise Climática (alerta dos efeitos nocivos); Emergência Climática (ação urgente de mitigação), embora vivam essa emergência há tempos em seus territórios e nos modos tradicionais de vida com questões visíveis a olho nu (práticas), até outras mais cosmológicas. Um exemplo são as mudanças percebidas pelo povo Guarani no comportamento do pássaro Urutau, anunciador da primavera, o que despertou muito a atenção das turmas. Na prática do Tempo Comunidade, os estudantes foram instigados a estudar as alterações percebidas em seus contextos de vivência, a partir de um bate-papo do clima com os comunitários, mapeando a cosmovisão dos moradores. Em seguida, houve uma colocação em comum na turma (socialização do Tempo Comunidade) e os resultados evidenciaram que esta prática em educação climática se mostrou muito eficaz por facilitar a contextualização do tema e engajamento dos estudantes, sendo uma abordagem educacional inovadora e que carece de mais referenciais teórico-práticos para orientar o ensino nas escolas brasileiras e a aproximar a sociedade ao assunto, conforme também destacou os estudos de Zezzo e Coltri (2022).
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